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			INTRODUÇÃO




			Algumas pessoas podem pegar este livro porque leram e tiraram proveito do nosso devocional anual anterior, Os cânticos de Jesus.1 Nesse caso específico, é bom falarmos um pouco sobre as diferenças entre Salmos e Provérbios. Os salmos são repletos de expressões de emoção, dor, alegria e louvor. Eles nos mostram como processar nossas experiências diante de Deus. Provérbios é um livro muito diferente. Ele é um chamado a estudar, pensar e aprender a disciplina prática de focar todos os nossos pensamentos e ações em Deus. Aliás, uma das principais mensagens de Provérbios é: “Você nunca realmente pensou o suficiente sobre coisa alguma”. Salmos trata de como nos lançarmos inteiramente a Deus, pela fé. Depois de termos firmado nossa confiança em Deus, Provérbios trata de como devemos viver essa fé. Se a Bíblia fosse um armário de remédios, Salmos seria o unguento que se aplica sobre a pele inflamada para aliviar a dor e curar o ferimento. Provérbios seria mais como o vidrinho de sais aromáticos para nos deixar em estado de atenção. Aqui estão algumas dicas para um bom proveito ao estudar o livro de Provérbios.




			Provérbios como poesia


    




			Provérbios não é um conjunto de “passos simples para uma vida feliz” de consumo rápido. Um provérbio é uma forma de arte poética que incute sabedoria em nossa mente enquanto buscamos compreendê-lo. Como leitores de uma tradução, não podemos receber toda a força do original, mas ainda assim conseguimos aprender o suficiente sobre as características da poesia hebraica para discernir camadas de significado que, de outro modo, perderíamos. Talvez a marca mais fundamental da poesia hebraica seja o paralelismo. Duas expressões, orações gramaticais ou frases são postas em estreita correlação entre si, para modificar ou ampliar o sentido uma da outra. A segunda pode ampliar e estender a ideia da primeira, ou pode oferecer um contraponto, que limita e atenua a primeira ideia.




				Nos dois casos, as duas ideias se esclarecem mutuamente, aumentando a nossa compreensão. Assim, Provérbios 13.6 diz: “A justiça guarda quem é correto em seu caminho, mas a perversidade transtorna o pecador”. A primeira frase nos ajuda a entender “perversidade” na segunda mais especificamente como falta de integridade. Por causa do paralelismo, as palavras “perverso” e “justo”, e “sábio” e “tolo”, que aparecem constantemente e (aparentemente) de forma repetida na verdade significam coisas um pouco diferentes em cada provérbio. Perdemos muito do significado de um provérbio a menos que comparemos as frases com muita atenção e observemos o jogo de palavras.




				Outra característica marcante da poesia hebraica, como em geral de toda poesia, é a importância de imagens vívidas. Uma mulher bonita, mas indiscreta, é como joia de ouro em focinho de porco (Pv 11.22); um empregado preguiçoso é como vinagre para os dentes (Pv 10.26). Imagens e metáforas são sempre convites para pensar nos muitos casos em que “é isso mesmo”. Um leitor atento pode listar cinco, dez ou mais razões pelas quais a imagem explica o princípio.




			Provérbios como enigma


            

             




			Goethe disse certa vez a respeito das línguas que “quem conhece apenas uma não conhece nenhuma”, e isso provavelmente é verdade, mas é ainda mais verdadeiro em relação aos provérbios.2 Se um provérbio diz: “Os moralmente bons sempre têm uma vida boa”, e depois outro diz: “Às vezes os moralmente bons sofrem”, nós, leitores modernos, achamos que encontramos uma contradição. Isso porque pensamos nos provérbios como promessas ou ordenanças individuais independentes. Mas, geralmente, eles não são nem uma coisa, nem outra. Cada um é uma descrição de algum aspecto de como a vida funciona. Um provérbio sobre o casamento, considerado isoladamente, parece se aplicar a todos os casos. Um provérbio posterior, no entanto, revela que existem algumas situações no casamento em que uma ação diferente é necessária. Somente quando unimos os provérbios para formar uma estrutura em que cada um modifica os outros, como fazem as frases paralelas, é que eles produzem a imagem completa e multidimensional de um tópico em particular.




				Os provérbios, portanto, só revelam seu significado cumulativamente. Nenhum ditado transmite a mensagem por completo. O texto de Provérbios 29.19 diz que os servos simplesmente não entendem a razão pela qual devem fazer as coisas; por isso, é preciso ser muito rigoroso com eles. Essa parece ser uma declaração abrangente sobre suas capacidades, mas Provérbios 17.2 nos diz que um servo sábio pode acabar sendo melhor do que um membro da família. Somente quando os dois provérbios são colocados juntos podemos ver que 29.19 não está falando sobre todos os servos e empregados, mas, sim, sobre aqueles com uma atitude indiferente e mal-humorada.3




				Portanto, se lermos as várias declarações de Provérbios sobre um assunto, teremos um panorama mais amplo. No capítulo 12, somos informados de que o caminho para o desastre pode parecer o caminho certo para um tolo; mas, no capítulo 16, lemos que a estrada desastrosa pode parecer certa para qualquer um. Em outras palavras, às vezes, mesmo que você tenha tomado o devido cuidado, suas escolhas podem ainda dar errado, porque este é um mundo fragmentado. Os sábios têm plena noção de que às vezes “todos os caminhos podem dar errado”. Como veremos, existe uma ordem que Deus pôs nas coisas quando criou o mundo, e nós devemos aceitá-la. Contudo, 
este é um mundo caído, distorcido pelo pecado, e os sábios sabem que a ordem criada nem sempre funciona, além de nem sempre ser fácil discerni-la.




				Somente quando considerados em conjunto os provérbios nos dão uma visão sábia, matizada, teologicamente rica e multifacetada do mundo.




			Provérbios como pedagogia


 


	Para muitos, o livro de Provérbios era originalmente um manual para 
instrução de homens jovens. Os destinatários são sempre “filhos”. Se for isso mesmo, então faz sentido que haja advertências contra mulheres adúlteras e predadoras nos capítulos de 5 a 7, mas nenhuma advertência paralela sobre homens adúlteros e predadores.4 Os leitores modernos às vezes ficam incomodados com essa orientação masculina do livro. Contudo, isso não nos deve levar à conclusão de que Provérbios seja mais negativo em relação ao caráter feminino do que ao masculino, ou que as mulheres não devem ser instruídas em sabedoria, mas apenas os homens.




				Vimos que a criação e disseminação dos provérbios exigiu muita arte e aprendizado profundo. Contudo, em Provérbios 1.8; 4.3; 10.1 e outros são o pai e a mãe que estão instruindo o filho. A mãe tinha “voz de autoridade junto com o pai”.5Isso certamente significa que filhas e filhos devem ter sido instruídos por meio da poesia concisa e da sabedoria epigramática dos provérbios. Aliás, a esposa idealizada de Provérbios 31.26 “abre sua boca com sabedoria, e o ensino da benevolência está na sua língua”. Esses são termos técnicos e significam que ela fala longamente com grande solenidade e transmite a sabedoria das eras.6Assim, embora o público-alvo original de Provérbios fossem homens, e não mulheres, a sabedoria e a instrução desse livro aplicam-se a todos.




				No entanto, não devemos jamais esquecer que o livro de Provérbios não foi escrito para ser lido em caráter privado, mas, sim, como um manual para ser estudado em uma comunidade de aprendizes, com mentores mais velhos e mais sábios. Portanto, gostaríamos de pedir que você, no mínimo, use esse devocional diário junto com um grupo de amigos. Aqui está a nossa sugestão de como fazer isso.




				Combine com um ou mais amigos de usarem o devocional juntos, cada um lendo a mesma reflexão individualmente, em particular, no mesmo dia. No final de cada reflexão, há uma pergunta que ajuda você a pensar de forma mais pessoal sobre como o ensino se aplica à sua vida. Escreva a resposta num diário. Em seguida, escreva respostas para mais duas perguntas sobre o(s) provérbio(s) do dia em seu diário, a menos que sua resposta à primeira já as tenha incluído.




			 


	1.	Houve alguma situação, em sua própria vida ou na vida de outra pessoa, em que você viu essa observação ilustrada?




			2.	Como você pode colocar essa observação em prática — seja em pensamento, atitude, palavra ou ação?




			 


			Depois de completar o seu diário, faça a oração que aparece no final de cada página. Essas orações curtas são apenas “alças de acesso” — sugestões sobre como começar a falar com Deus pessoalmente sobre o que ele está ensinando em sua Palavra. Faça a oração em suas próprias palavras, se desejar, e depois continue falando com Deus sobre como aquele ensinamento bíblico deve se manifestar em sua vida. Esta deve ser sua rotina diária: ler, meditar usando as perguntas do diário e orar.




				Depois disso, reúna-se com seus amigos que estão fazendo o mesmo exercício diário e encontrem-se com a maior frequência possível. Nessas reuniões, vocês devem comentar suas conclusões, analisá-las em conjunto e encorajar uns aos outros a aplicarem esses ensinamentos na vida prática, compartilhando suas experiências nesse sentido.




			Provérbios como parte da Bíblia inteira


            




			Embora chamemos Provérbios de “livro”, ele é na verdade um capítulo de um livro muito maior — a Bíblia — que apresenta, por meio de todas as suas várias partes e narrativas, uma história única e coerente. Essa história é que o ser humano, ao pecar, arruinou a boa criação de Deus e agora precisa da salvação que foi realizada e só pode ser encontrada em Jesus Cristo. Portanto, como todas as outras partes da Bíblia, o livro de Provérbios revelará seu significado mais completo e rico somente quando for lido à luz da pessoa e obra de Jesus. Jesus deslumbrou seus ouvintes com sua sabedoria (Lc 2.40,47; Mc 6.2). Ele afirmou ser o novo Salomão com a sabedoria suprema (Lc 11.31). A sabedoria personificada que criou o mundo (Pv 8.22-31) é finalmente revelada como sendo Jesus, a Palavra de Deus, com quem Deus criou o mundo (Jo 1.1-4). Paulo chama Jesus de sabedoria de Deus (1Co 1.24,30), aquele em quem toda a sabedoria de Deus está oculta (Cl 2.3).




				Lembre-se também de que “o temor do SENHOR” (Pv 1.7; 9.10) é o princípio da sabedoria. Um relacionamento vivo e vital com Deus é o pré-requisito 
absoluto da sabedoria. Esse “temor”, como veremos, não é terror paralisante, mas uma atitude de reverência e maravilhamento diante do fiel amor pactual de Deus. O Novo Testamento nos mostra que o tipo de relacionamento com o Senhor que Provérbios exige só pode ser plenamente realizado por meio da fé no evangelho de Jesus Cristo.




			Os temas de Provérbios


 


	Talvez o aspecto mais desafiador do estudo de Provérbios seja a tarefa de sintetizar tudo o que o livro diz sobre determinado assunto. Nesse livro devocional, as primeiras semanas do ano são dedicadas ao ensino geral sobre o assunto da sabedoria nos primeiros nove capítulos de Provérbios. Depois disso, agrupei as leituras diárias em conjuntos de tópicos para que o leitor possa juntar as várias ideias sobre um tema específico, reunindo todo o conhecimento que o livro oferece sobre aquele assunto. O leitor verá que alguns provérbios se repetem em mais de uma leitura diária. Isso ocorre porque muitos provérbios não falam apenas sobre um assunto único, mas tratam de vários aspectos práticos do viver sábio. Os temas estão listados a seguir.




			 


			CONHECENDO A SABEDORIA 




				1.o de janeiro a 7 de fevereiro




				O que é a sabedoria?




				O que é a insensatez?




				Como nos tornamos sábios?




				Os argumentos a favor da sabedoria


            

             




				CONHECENDO DEUS 




				8 de fevereiro a 23 de março




				O temor do Senhor




				A ordem de Deus percebida




				A ordem de Deus rompida (Eclesiastes)




				A ordem de Deus ocultada (Jó)


            

             




				CONHECENDO O CORAÇÃO 




				24 de março a 12 de junho




				Entendendo o coração




				Reordenando os desejos




				Entendendo a tentação




				Entendendo as emoções




				Os sete pecados capitais


            

             




				CONHECENDO O PRÓXIMO




				13 de junho a 10 de agosto




				Amizade




				Palavras




				Maledicência




				Ouvir




				Conflitos


            

             




				CONHECENDO OS TEMPOS E AS ESTAÇÕES




				11 de agosto a 3 de setembro




				Orientação, planejamento e tomada de decisões




				Discernimento para os tempos atuais


            

             




				CONHECENDO AS ESFERAS 




				4 de setembro a 14 de dezembro




				Casamento




				Sexo




				Criação de filhos




				Dinheiro e trabalho




				Poder




				Justiça


            

             




				CONHECENDO JESUS, A VERDADEIRA SABEDORIA DE DEUS




				15 de dezembro a 31 de dezembro


            

               




			Nas meditações diárias, as referências ao texto de Provérbios serão citadas apenas por números de capítulo e versículo. (Assim, “10.13” em vez de “Provérbios 10.13”.) As referências a textos de todos os outros livros da Bíblia terão a referência completa, com o nome do livro, capítulo e versículo. (Assim, “Sl 37.29”.) Além disso, palavras e frases extraídas do texto bíblico daquele dia e citadas no corpo da reflexão estarão em itálico, e não entre aspas.






			CONHECENDO A SABEDORIA




			O que é a sabedoria?


            

            


			1.º de janeiro


            

            




			Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, [...] para compreender provérbios e parábolas, as palavras dos sábios e seus enigmas (1.1,6).




			O QUE É UM PROVÉRBIO? Um provérbio (hebr., masal) é um ditado poético, conciso, vívido, que convida à reflexão e transmite muitas verdades em poucas palavras. As pessoas do mundo moderno não têm uma categoria para encaixar os provérbios. Eles não são comandos absolutos nem promessas, e muitas vezes são incompletos. Isto é, precisam ser colocados ao lado de outros provérbios sobre o mesmo assunto para vermos o quadro todo. Eles são observações sobre como a vida funciona. O objetivo de um provérbio, portanto, é ser corretamente relacionado à realidade por meio de reflexão profunda e prolongada. Um provérbio é como uma bala dura: se simplesmente a mordermos, não extrairemos dela grande coisa, e podemos até quebrar um dente. O que precisamos fazer é meditar sobre ele até extrair a doçura da compreensão.




				A sabedoria não é apenas para “pensadores profundos”. Ela diz respeito a como vivemos o dia a dia. Ela ajuda você a saber o que fazer quando seu filho chega da escola com um olho roxo, ou quando você recebe um dinheiro inesperado, ou quando perde o emprego. O que você faz para não piorar as coisas? Nossa sabedoria nos guiará enquanto crescemos no conhecimento e à imagem do Filho de Deus, Jesus, que é a própria Sabedoria.




				Em que área da vida você mais precisa crescer em sabedoria?


            

           

            

             




			Oração: Senhor, eu preferiria que tu simplesmente me dissesses o que fazer por meio de uma voz interior ou de um livro de regras específicas para cada situação. Em vez disso, tu queres que eu me torne uma pessoa sábia, que consegue discernir o que fazer. Ajuda-me a corresponder a esse chamado e me dá entendimento. Amém.






    

   

			2 de janeiro


            

             




			Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, para conhecer a sabedoria... (1.1,2a).




			NÃO APENAS O ASPECTO MORAL. A principal palavra usada para sabedoria em Provérbios (hebr., hokma) inclui o sentido de moral, mas vai além disso. Sabedoria é fazer a escolha certa mesmo quando não há leis morais claras que lhe digam explicitamente o que fazer. Algumas decisões exigem apenas conhecimento (como qual remédio a ser tomado), e outras apenas conformidade com as regras (como se devemos cometer adultério ou não). Mas nenhum versículo bíblico lhe dirá com quem exatamente você deve se casar, qual emprego deve escolher, se deve se mudar ou permanecer onde está. No entanto, uma decisão errada pode ser desastrosa. Não existem leis morais explícitas contra falhas de caráter como grosseria, impulsividade, fragilidade emocional e desorganização, mas elas também podem arruinar o curso de sua vida.1




				Se Deus tivesse nos dado uma coleção de regras em cem volumes para cada situação, teríamos confiado nos livros e em nossa diligência. Mas, quando virmos o que verdadeiramente significa sabedoria, seremos levados a olhar para Jesus, a respeito de quem foi dito: “... Que sabedoria é essa que lhe foi dada?...” (Mc 6.2).




				Você já viu uma pessoa boa e moralmente correta, mas sem sabedoria alguma?


            

             




			



			Oração: Senhor, eu tenho a tendência de ser presunçoso sobre minhas crenças corretas. Gosto de pensar que conheço a verdade, mas, mesmo quando é assim, não sei como usá-la. Por favor, peço-te que tragas à minha vida o que for necessário para que a sabedoria cresça, e então faz-me lembrar que a recebi de ti. Amém.






			3 de janeiro


            

            




			Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel, para conhecer a sabedoria e a instrução... (1.1,2a).


            

            




			DISCIPLINA. Ao redor da palavra hebraica hokma, nesses primeiros versículos de Provérbios, há muitos quase sinônimos que lançam grande luz sobre o que é a sabedoria. A palavra hebraica musar (instrução, em 1.2,3) significa treinamento com forte cobrança. Significa ser treinado por um instrutor que muitas vezes põe o dedo na sua cara. Assim, a sabedoria frequentemente vem pela dor, quando somos confrontados pelos amigos (27.5), ou pelas lições que aprendemos com nossos próprios erros (26.11), ou pelo sofrimento que Deus de modo acertado permite em nossa vida (3.11,12). Toda vez que seu carro sofre uma pane qualquer e você precisa descobrir como consertá-lo, você se torna “mais sábio” sobre carros. Assim é com a vida. Proust escreveu que a sabedoria só pode ser descoberta “depois de uma jornada pelo deserto, que ninguém pode fazer por nós e da qual ninguém pode nos poupar”.2




				Tornar-se sábio é tornar-se uma pessoa disciplinada, não inclinada à impulsividade, mas ao autoexame, à circunspecção e à reflexão clara. 
É tornar-se uma pessoa resiliente, que, por meio de duros golpes, tornou-se equilibrada e perspicaz. Assim como um atleta só se torna fisicamente competente após treinamento rigoroso, a sabedoria se obtém a duras penas.




				Você consegue enxergar como Deus usou as dificuldades que você já enfrentou na vida para torná-lo mais sábio?




			

            

             




			Oração: Pai, os filhos precisam de disciplina, ainda que possam se rebelar e resistir quando a recebem. Um filho indisciplinado, no entanto, terá uma vida desgraçada. Perdoa-me por não reconhecer os duros golpes e decepções de minha vida como tua disciplina paterna. Que eu possa aprender a sabedoria por meio de tudo isso. Amém.






			4 de janeiro


            

            




			... para conhecer a sabedoria e a instrução; para entender as palavras que dão entendimento... (1.2).




			discernimento. Outro aspecto da sabedoria é o entendimento (hebr., bina). Significa a capacidade de perceber distinções e nuances de diferença, onde outros veem apenas um borrão. Kathy consegue ver diferenças pequenas, mas significativas, nos desempenhos dos bailarinos, durante um espetáculo de balé, que Tim não consegue perceber; mas ele percebe diferenças sutis na qualidade do arremesso de uma bola em curva que ela não vê. Cada um de nós é, por assim dizer, mais sábio que o outro nos campos da dança e do esporte, respectivamente.




				A sabedoria bíblica, no entanto, traz discernimento para viver a vida diária. Ser sábio é reconhecer múltiplas opções e cursos de ação possíveis onde outros só conseguem imaginar um ou dois. A sabedoria discerne múltiplas dimensões nas motivações e no caráter das pessoas, em vez de colocar todos nas categorias binárias de “pessoas boas” e “pessoas más”. Discernimento também é a capacidade de distinguir não apenas entre o certo e o errado, mas também entre o bom, o melhor e o melhor de todos. Os cristãos descobrem que, à medida que o amor de Cristo cresce no nosso coração, o mesmo acontece com “todo entendimento” (Fp 1.9). O amor dele cura o ego egoísta e nos permite atentar às pessoas ao nosso redor e ser sensível a elas.




				Onde Deus o capacitou a ver pequenas distinções que antes você não conseguia perceber?




			

            

             




			Oração: Senhor, nosso mundo parece dividido entre as pessoas que veem tudo em preto e branco e as que veem tudo em tons de cinza. Livra-me do legalismo e do relativismo — não há sabedoria em nenhum dos dois. Dá-me a humildade e o discernimento necessários para ter um coração sábio. Amém.
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			... para instruir em sábio procedimento [...] para dar prudência aos simples, e conhecimento e bom senso aos jovens (1.3,4).




			bom senso. As palavras hebraicas haskel (sábio procedimento), ormah (prudência) e mezimma (bom senso) significam planejar e viver estrategicamente. Assim como há pessoas moralmente corretas que não são sábias, também existem visionários que percebem para onde devemos ir, mas não têm ideia do que fazer, em termos práticos, para transformar o objetivo em realidade. Ser sábio é prever os problemas sem cair no perigo do excesso de confiança nem na paralisia da precaução em excesso. É saber não apenas o que fazer, mas também quando fazer. Uma bênção na hora errada pode ter o efeito de uma maldição (27.14). Enquanto o discernimento (4 de janeiro) é uma forma de entendimento do coração, o bom senso é uma forma de previsão, sabendo que tipos de comportamentos levarão a qual resultado (22.3). 




				Sabedoria é, em certo sentido, saber como ser “bem-sucedido” em alguma coisa. Mas é errado confundir a sofisticação mundana com sabedoria divina, como Adão e Eva fizeram (Gn 3.6). A suprema sabedoria foi vista em Jesus, o servo sofredor (Is 52.13), cujo sucesso foi absoluto, mas não do tipo que os sofisticados mundanos de seu tempo pudessem reconhecer.3




				Pense em alguma ocasião em que você teve discernimento para saber o que fazer, mas não o bom senso dUe saber como realizá-lo. O que você aprendeu com isso?


            

             




			Oração: Senhor, quero ser bem-sucedido, mas muitas vezes por razões erradas. Faz o que for necessário — até mesmo trazendo desilusões para a minha vida — para me ensinar a dar mais valor a ser fiel do que a ser bem-sucedido. Só então serei liberto do orgulho e do medo que impedem o verdadeiro sucesso. Amém.
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			Que os ouçam também o sábio, para que aumente seu conhecimento, e o que entende, para que adquira habilidade... (1.5).




			conhecimento. Da mesma forma que podemos ser moralmente corretos, mas não ter sabedoria, é possível ter muito conhecimento e, ao mesmo tempo, ser insensato. Uma cientista social pode saber muito sobre os fatores empíricos que levam à pobreza. No entanto, ao tentar ajudar na prática uma família pobre, ela pode tornar a vida deles muito pior. Portanto, existe conhecimento sem sabedoria. Mas será que existe sabedoria sem conhecimento? Não. É preciso ter conhecimento sobre um assunto antes de poder aplicá-lo com a disciplina, o discernimento e o bom senso da sabedoria. Assim, o texto de Provérbios chama quem deseja ser sábio a que aumente seu conhecimento. A palavra hebraica leqah significa estudo amplo. 




				Para sermos sábios, precisamos entender a natureza humana, como os relacionamentos humanos funcionam, o sofrimento e a morte, e o caráter do próprio Deus. Sabedoria é o casamento do pensamento com a experiência para nos tornar “competentes em relação às realidades da vida”.4 Juntamente com todas as outras coisas que devemos estudar, a verdadeira sabedoria requer profundo conhecimento das Escrituras. Até mesmo Jesus baseou cada uma de suas ações na Bíblia, citando as Escrituras para enfrentar e explicar sua morte (Mt 27.46; Sl 22.1). Como podemos ser sábios sem estarmos imersos na Palavra de Deus? 




				O que você pode fazer para aumentar consideravelmente seu conhecimento acerca da Bíblia? Sobre quais outras áreas da vida você deveria estar lendo agora?




			

            

             




			Oração: Senhor, eu gasto pouco tempo estudando e meditando na tua Palavra, e não tenho desculpa. Sempre arranjamos tempo para as coisas que mais valorizamos. Por isso, peço teu perdão por não amar a tua Palavra e a ti como tu me amaste. Ensina-me a tua verdade. Amém. 






    

  

			
O que é a insensatez?



            

               


			7 de janeiro


            

          




			Ó insensatos, até quando amareis a insensatez? Até quando os que zombam se alegrarão na zombaria? Até quando os tolos odiarão o conhecimento? (1.22).


 

			o oposto da sabedoria. No livro de Provérbios, o oposto da sabedoria é chamado de insensatez. A palavra “insensato” é pouco mais que um insulto. Em Provérbios, no entanto, insensatos são pessoas tão habitualmente fora de contato com a realidade, que tornam a vida miserável para si e para todos ao seu redor. Não podemos tratar nosso corpo como bem entendermos sem colher as consequências. Não podemos tratar as pessoas como bem entendermos e esperar ter bons amigos e uma família forte. Não podemos viver todos de forma egoísta e esperar que o tecido social permaneça intacto. Os insensatos, no entanto, fazem todas essas coisas e, portanto, semeiam e colhem a discórdia e a destruição.




				Existem várias formas de insensatez, como veremos. Mas o cúmulo da insensatez é fazer com que qualquer coisa diferente de Deus seja o centro de nossa vida. Isso sempre levará à decepção e à ruína. Jesus fala sobre o “homem insensato” cuja casa foi construída sobre a areia, e não sobre a rocha sólida da palavra e sabedoria de Cristo (Mt 7.24-26). Os insensatos não conseguem ver esses limites inerentes à realidade — física, psicológica, relacional e espiritual. Eles os ultrapassam e depois se perguntam porque estão afundando.




				Onde você viu mais recentemente — em sua vida ou na vida de outra pessoa — o fruto amargo da insensatez?


            

             




			Oração: Senhor, meu coração muitas vezes quer negar a realidade, mas isso é tolice. A realidade neste mundo caído é, ao mesmo tempo, maravilhosa e terrível. Ajuda-me a vê-la como realmente é, e ensina-me a andar nela com sabedoria. Amém.






			8 de janeiro


            

            




			Ó insensatos, até quando amareis a insensatez? Até quando os que zombam se alegrarão na zombaria? Até quando os tolos odiarão o conhecimento? (1.22)




			os zombadores. Três tipos de tolos são mencionados nesse versículo. Os zombadores (hebr., lesim) provam que não é a capacidade mental, mas a atitude, que determina se nos tornamos sábios ou tolos.5 Na raiz do caráter do zombador, há um orgulho que odeia submeter-se a alguém (21.24). Sua estratégia é desmascarar tudo, agindo de forma muito presunçosa, como dono da verdade. Os zombadores, apesar de tolos, são vistos pela maioria como pessoas de grande conhecimento e altamente sofisticadas.




				Algumas coisas, é claro, merecem crítica e até mesmo sátira. Até Deus zomba, às vezes. Contudo, sentar-se “na roda dos zombadores” (Sl 1.1) é fazer do cinismo e da zombaria uma reação habitual. A zombaria habitual endurece a pessoa e envenena os relacionamentos. “‘Ver através’ de todas as coisas é o mesmo que não ver.”6Vivemos em uma era pós-moderna, que incentiva a desconstrução, e na era da Internet, que facilita o escárnio e a zombaria e dificulta o discurso racional. Portanto, devemos resistir à enorme pressão cultural para nos tornarmos zombadores. Compare esse comportamento com o que a Bíblia diz a respeito de Jesus: “Não entrará em discussão, nem gritará [...] Não esmagará a cana quebrada, e não apagará o pavio que fumega, até que faça triunfar a justiça” (Mt 12.19,20).




				Quando você se sentiu tentado a revirar os olhos e desprezar alguém, em vez de se envolver com essa pessoa?


            

             




			Oração: Senhor, ajuda-me a evitar os atalhos do mundo para parecer sábio — o ar debochado, a piada interna, os suspiros e a falsa tristeza com a estupidez do mundo. Que eu não despreze ninguém e respeite a todos, mesmo que os esteja corrigindo. Amém. 
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			Ó insensatos, até quando amareis a insensatez? Até quando os que zombam se alegrarão na zombaria? Até quando os tolos odiarão o conhecimento? (1.22).




			os simples. Todo tipo de tolo está fora da realidade, mas cada tipo de uma maneira diferente. O próximo tolo da lista é definido pela palavra hebraica pĕthiy — o simples (insensato, A21). Esse tipo de tolice é a credulidade. “O homem simples acredita em tudo...” (14.15). Eles são facilmente conduzidos e influenciados. Como crianças, se impressionam com tudo o que é espetacular e dramático, e podem ser muito carentes de aprovação, sendo facilmente enganados por personalidades fortes que lhes proporcionam isso. Eles apoiarão líderes ditatoriais que prometem paz e prosperidade. Podem ser intelectualmente preguiçosos, não querendo se dar o trabalho de refletir e ponderar sobre qualquer assunto. Eles também tendem a cair em esquemas de enriquecimento rápido (12.11).7




				Os simples podem mudar e aprender a ter prudência (19.25), mas também podem herdar a tolice (14.18) — transformar-se em completos tolos. No entanto, devemos ter cuidado para não equiparar a credulidade e a ingenuidade à falta de cultura. Durante um tempo, pastoreamos uma congregação inteira de pessoas sem grande cultura, mas elas não eram nada simples. Você pode não ter sofisticação, pelos padrões do mundo, porém ser sábio. Assim como pode ser sofisticado — rico, bem relacionado e culto —, e ainda assim ser simples.




				Você já encontrou alguém que, à primeira vista, lhe pareceu bastante simples, mas acabou mostrando não ser nada disso? Quais eram as características dessa pessoa?


            

           

            

             




			Oração: Senhor Deus, embora eu veja traços do “zombador” em mim, vejo também o “simples”. Eu certamente preciso demais da aprovação humana e também sou intelectualmente impaciente, não querendo refletir sobre as coisas. Muitas vezes pedi para que me salvasses do meu pecado. Agora, Senhor, salva-me da minha insensatez. Amém.
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			Ó insensatos, até quando amareis a insensatez? Até quando os que zombam se alegrarão na zombaria? Até quando os tolos odiarão o conhecimento? (1.22).




			os obstinados. A palavra hebraica mais comumente usada para designar os tolos em Provérbios é kĕciyl, obstinado. A principal marca dos tolos é que eles são teimosos, sábios aos próprios olhos, incapazes de aprender ou de ser corrigidos.




				O psicólogo infantil Jerome Kagan descobriu que as crianças nascem com um dos três temperamentos básicos que determinam como elas reagem instintivamente às dificuldades.8 Algumas reagem com ansiedade e retraimento, outras com agressividade e ação assertiva, e o terceiro grupo com otimismo, esforçando-se para vencer por meio de sociabilidade e cordialidade.9 Cada padrão funciona bem em algumas situações. Contudo, Kagan argumentou que, a menos que os pais intervenham, o temperamento natural das crianças dominará, e elas não aprenderão a agir com sabedoria em situações em que sua resposta habitual é inadequada ou mesmo fatal. Em outras palavras, somos naturalmente obstinados e insensatos. A cultura moderna insiste em que devemos deixar as crianças serem elas mesmas, mas o que nos parece mais natural pode ser desastroso (22.15). Para tornar-se sábio, o ansioso deve aprender a ser mais ousado; o ousado, a ser cauteloso; e o cronicamente brincalhão, a ser mais atento. Somente em Jesus vemos alguém que habitualmente não é agressivo nem retraído, mas sempre responde apropriadamente à situação com perfeita sabedoria 
(Jo 11.23-25, 32-35).




				Em que situações você tende a ser mais voluntarioso e menos aberto a novas ideias ou críticas?




			

            

             




			Oração: Pai, vejo Jesus passando pela vida sem nenhuma palavra errada ou um passo em falso. Ele sabe exatamente quando falar e quando calar, quando corrigir e quando incentivar. Como quero ser como ele! Por favor, peço que recries a sabedoria dele em mim, por meio da tua Palavra e do teu Espírito. Amém.
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			O perverso, o homem mau, anda com a perversidade na boca, pisca os olhos, faz sinais com os pés e acena com os dedos. Seu coração está cheio de maldade, maquina o mal o tempo todo, semeia inimizade. Por isso, sua destruição virá de repente; será destruído de uma hora para outra, sem chance de cura (6.12-15).




			O ENCRENQUEIRO. Outro tipo de tolo é o encrenqueiro (perverso, A21). A característica marcante dessa pessoa é que ela está constantemente envolvida em conflito (6.14; inimizade, A21). Ele é o oposto do pacificador (Mt 5.9), o construtor de pontes cujas respostas cautelosas e gentis (15.1) desarmam e relaxam as tensões. O encrenqueiro, ao contrário, as incita. 
Ele não é aquele tipo de pessoa que perturba a falsa paz com uma insistência na honestidade. Pelo contrário, é alguém que sempre sente a necessidade de protestar e reclamar, em vez de relevar um deslize ou erro (19.11). Quando encrenqueiros brigam, não apresentam o outro lado de forma honesta. 
A boca deles, corrupta, fala por meio de omissões, meias-verdades e insinuações maldosas. Sua linguagem corporal (piscando, sinalizando) cria uma situação hostil, em vez de propiciar a conciliação.




				Os encrenqueiros dizem para si mesmos e para os outros que estão apenas sendo “sinceros”. Mas sua destruição virá de repente (6.15). À medida que o tempo passa, fica cada vez mais claro que uma das razões pelas quais estão sempre metidos em confusão é o seu próprio modo de ser. Eles podem acabar permanentemente desacreditados por acontecimentos que os desmascaram. No entanto, a principal razão para sua queda é que “... o SENHOR detesta [...] o que semeia inimizade entre irmãos” (6.16,19).




				Se você já esteve envolvido em muitos conflitos, será que é porque tem as características de personalidade de um encrenqueiro? Existe algum encrenqueiro que você precisa confrontar?




			

            

             




			Oração: Senhor, agradeço por esse alerta. É certo dizer a verdade, mesmo para as pessoas que não a aceitam. Contudo, mostra-me se estou falando a verdade em amor ou se estou usando palavras duras e incisivas desnecessa- riamente. Quero ser um corajoso defensor da verdade, não um encrenqueiro. Dá-me sabedoria para discernir a diferença. Amém.






			12 de janeiro


            

            




			Preguiçoso, vai ter com a formiga, observa os seus caminhos e sê sábio. Ela, mesmo não tendo chefe, nem superintendente, nem governante, faz a provisão do seu mantimento no verão e ajunta o seu alimento no tempo da colheita. [...] Um pouco para dormir, um pouco para cochilar, um pouco para descansar de braços cruzados. A tua pobreza te sobrevirá como um ladrão, e a tua necessidade, como um assaltante (6.6-11).




			O PREGUIÇOSO. Outro tipo de tolo em Provérbios é o preguiçoso. Os sábios têm iniciativa, precisando apenas de motivação interna, não de ameaças, para fazer seu trabalho (6.7). Eles também não são impulsivos, mas praticam a gratificação postergada (v. 8). Já o preguiçoso vive arranjando desculpas para lapsos aparentemente pequenos (um pouco... um pouco... um pouco), mas depois fica surpreso quando é assaltado pela pobreza (v. 10,11). “Ele [...] se ilude com suas pequenas desistências. Então, de centímetro em centímetro, de minuto em minuto, sua oportunidade se esvai.”10




				Em Hillbilly elegy, o autor conta a história de Bob, que trabalhou com ele num depósito de azulejos junto com sua namorada. Bob faltava ao trabalho uma vez por semana, estava sempre atrasado e fazia muitas pausas por dia, de mais de meia hora cada. Sua namorada faltava ao trabalho a cada três dias e nunca avisava com antecedência. Quando os dois foram demitidos, depois de muitas advertências, Bob ficou furioso. O autor conclui, com razão, que muitas pessoas hoje estão “vacinadas [...] contra o trabalho árduo”, e o que antes eram considerados empregos bons e razoáveis, hoje são vistos como tarefas pesadas, com exigências irracionais.11 O resultado é a decadência social, como advertiu o livro de Provérbios. Compare isso com o que Jesus disse: “... Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também” (Jo 5.17).




				Existe alguma área da sua vida em que as oportunidades estão lhe “escapando” porque você não está se esforçando?




			

            

             




			Oração: Senhor, é errado trabalhar demais, movido pela necessidade de ter sucesso e agradar aos outros. Mas é igualmente errado e devastador ser preguiçoso. Nessa, como em tantas outras áreas, preciso de ajuda divina para chegar ao equilíbrio piedoso. Ajuda-me, Senhor! Amém.
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			... pois os pés dos pecadores correm para o mal, e eles se apressam a derramar sangue. De fato, não faz sentido estender a rede diante de uma ave que está à espreita. No entanto, os pecadores se põem em emboscadas contra seu próprio sangue e espreitam a própria vida. São assim as veredas de todo aquele que se entrega à cobiça; ela tira a vida dos que a possuem (1.16-19).




			CAINDO NA PRÓPRIA ARMADILHA. Nenhuma ave do céu seria estúpida o bastante para cair numa armadilha visível (1.17). Mas até os pássaros são mais sábios que aqueles que pensam poder subir na vida pisando nos outros. Os que fazem maldades ao próximo estão armando emboscadas contra seu próprio sangue. Eles espreitam a própria vida — algo que nem o mais estúpido dos animais faria.




				O Novo Testamento faz a mesma observação de que ganhar o mundo à custa dos outros significa perder a alma (Mc 8.36). Como isso acontece? Quando somos impiedosos para com alguém, liberamos o potencial do 
coração para a crueldade e o egoísmo. Esses apetites saem do nosso controle e levam a decisões erradas.12 Quando vivemos para satisfazer não aos outros, mas apenas a nós mesmos, nos sentiremos eternamente insatisfeitos. Jesus, o supremo mestre da sabedoria, nos diz que precisamos perder a vida a serviço de Deus e do próximo para poder encontrá-la (Mt 16.25).




				Você já fez algo egoísta, mas o tiro saiu pela culatra e o atingiu em cheio? Como esse incidente ilustra o princípio do evangelho: “Perder-se para se encontrar”?




			

            

             




			Oração: Senhor, meu coração me diz que o principal objetivo de minha vida é a busca de minha felicidade. Mas isso me traz um vazio. Em vez de buscar a felicidade, buscarei a ti e direi: “Venha o que vier”. E só então serei feliz no final. Amém.






			14 de janeiro


            

            




			... mas, pelo contrário, desprezastes todo o meu conselho e fizestes pouco caso da minha repreensão; eu também rirei no dia da vossa calamidade e zombarei, quando o terror vos sobrevier (1.25,26).




			o absurdo. Quando o desastre atinge os tolos, a Sabedoria ri. Isso é cruel? Não. A sabedoria aqui é uma figura representativa, e o riso não é frieza, mas uma maneira de transmitir “o absurdo de escolher a insensatez”.13 Albert Camus argumentou que nosso coração anseia por amor sem separação, mas um universo sem Deus nos dá apenas “a certeza consciente da morte sem esperança”.14 A essa falta crônica de realização, Camus chamou de “o absurdo”. Ele via a vida como uma longa comédia de humor negro, a busca incessante e imutável por alcançar coisas nesta vida que ela simplesmente não pode nos dar.




				Camus pensava que Deus não existia. O livro de Provérbios sabe que ele existe, mas concorda com o fato de que a vida sem Deus é vazia, porque as coisas do mundo não podem satisfazer os anseios mais profundos do coração. Romance, dinheiro e realização profissional não podem nos dar a plenitude que somente um relacionamento com Deus proporciona. Então, a vida num mundo sem Deus realmente será fútil e absurda. “A esperança dos justos é alegria, mas a expectativa dos ímpios perecerá” (10.28).15




				Você está sentindo frustração e vazio, até mesmo um sentimento de falta de sentido? Existe algo neste mundo que não conseguiu satisfazê-lo? O que você pode fazer com respeito a isso?




			

            

             




			Oração: Senhor, os livros e filmes mais antigos terminavam com o bem derrotando o mal, mas hoje eles retratam a vida como algo obscuro e ambíguo, sem finais felizes. Essas duas concepções do mundo são simplistas e tolas. Tu me garantes que a história da minha vida terá sua parcela de beleza e de absurdo, e terminará na eternidade. Renova essa certeza em mim hoje. Amém.
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			Porque o desvio dos tolos os matará, e a prosperidade dos loucos os destruirá. Mas quem me der ouvidos viverá seguro e estará tranquilo, sem medo do mal (1.32,33).




			autossatisfação. Como vimos, a marca do tolo é ser sábio aos próprios olhos. Isso leva a uma condição espiritual mortal, que é a presunçosa sensação de autossatisfação (prosperidade, A21) presunçosa. Não há nada mais tolo do que pensar que temos a vida sob controle, quando ela não é controlável. O exemplo clássico é a Parábola do Rico Insensato, contada por Jesus (Lc 12.19,20). Não importa o tipo de vida ideal que você imagina ter criado para si, o luto, a doença, a traição e o desastre financeiro acontecem a todos. Não há riqueza, sucesso, poder ou planejamento que possam torná-lo imune a isso.




				Os tolos vivem em um sonho de autossuficiência metafísica. Eles acham que têm tudo planejado e funcionando, e esse estado de satisfação com eles mesmos leva ao desastre. Mas o oposto da autossatisfação — a ansiedade — não é a solução. Podemos perder nosso excesso de confiança e continuar tranquilos, sem medo, se nos lembrarmos de que temos o onipotente e soberano Senhor do universo como nosso pai. Os cristãos também se recordam de que, se Deus nos deu seu próprio Filho, como não nos dará tudo de que precisamos (Rm 8.32)?




				Se as coisas estão indo bem em sua vida, você está ficando muito satisfeito consigo mesmo? Se as coisas não estão indo bem, você está ficando ansioso? Como evitar os dois extremos?




			

            

             




			Oração: Senhor, muitas vezes me sinto jogado de um lado para outro, entre a ideia de que tenho tudo sob controle e o pânico de achar que tudo está fora de controle. Nada disso é verdade. Tu estás no controle, e enquanto eu não descansar nisso, serei um tolo miserável. Amém.
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			Ele zomba dos zombadores, mas concede graça aos humildes (3.34).




			zombando dos zombadores. O zombador “está sempre com um sorriso de escárnio nos lábios”.16 Seu talento para cunhar insultos e ofensas parece uma sofisticação intelectual. Por trás da máscara dos gracejos, no entanto, está uma confiança imensamente inflada em sua própria opinião e inteligência. É por isso que aqui os zombadores orgulhosos são postos em contraste com os humildes.




				Os zombadores exercem uma influência particularmente forte sobre os simples, entre os quais eles muitas vezes se levantam como líderes na prática do erro. Na atmosfera cultural atual, as pessoas mais requisitadas são aquelas que se destacam escarnecendo e ridicularizando. Mas não há nada pior do que seguir os zombadores, pois eles tornam impossível desenvolver lealdade ou reverência por qualquer coisa. Eles o fazem, não com argumentos sinceros, mas com suspiros, comentários sarcásticos e olhares de desdém.




				O juízo final sobre eles é mortal e apropriado: “[O SENHOR] zomba dos zombadores (3.34)”. Ele “se opõe aos arrogantes, mas dá graça aos humildes” (1Pe 5.5). O maior exemplo é como Deus veio ao mundo: não como um orgulhoso zombador, mas como um homem “manso e humilde de coração” (Mt 11.29).




				Você tem admiração por amigos ou pessoas que são zombadores? Você se sente, de alguma forma, atraído por essa característica?




			

            

             




			Oração: Senhor, o mundo nos diz que os superconfiantes e os que se autopromovem são os que obtêm respeito, mas isso é apenas temporário. Na verdade, colhemos o que semeamos. Os que amam são amados, e os zombadores são ridicularizados. Ajuda-me a lembrar isso durante todo o dia de hoje. Eu preciso disso! Amém.






			Como nos tornamos sábios?
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			... se clamares por discernimento e levantares tua voz por entendimento; se o buscares como quem busca a prata e o procurares como quem procura tesouros escondidos; então entenderás o temor do SENHOR e acharás o conhecimento de Deus. Pois o SENHOR dá a sabedoria; o conhecimento e o entendimento procedem da sua boca (2.3-6).




			entendendo o paradoxo. Nos capítulos 2 a 4 de Provérbios, há muitos ensinamentos sobre como a sabedoria se desenvolve e cresce em nós. No início, nos vemos diante de um paradoxo. A sabedoria é algo que devemos buscar. Assim como a sabedoria clama a nós (1.20,21), nós também devemos clamar em voz alta pela sabedoria (2.3). Contudo, depois que o texto de 2.3,4 nos exorta a nos esforçarmos ao máximo, comparando esse esforço à busca de tesouros escondidos, o versículo 6 nos diz que, em última análise, a sabedoria é um dom de Deus. Essa ideia percorre toda a Bíblia. A passagem de Filipenses 2.12,13 nos exorta: “... realizai a vossa salvação com temor e tremor...”, mas imediatamente depois acrescenta: “... porque é Deus quem produz em vós tanto o querer como o realizar...”.




				O paradoxo em si é cheio de sabedoria. Se tudo dependesse de nós, trabalharíamos sob uma ansiedade esmagadora e nos consumiríamos. Mas, se apenas Deus trabalhasse e nós não tivéssemos de fazer nada, perderíamos todo o senso de iniciativa. O paradoxo nos dá incentivo e segurança suficientes para buscar o conhecimento de Deus por toda a nossa vida.




				Você está buscando a sabedoria como deveria? Se estiver, está sendo tão paciente com Deus como deveria? De modo sábio, ele concede sabedoria a seu tempo.




			

            

             




			Oração: Senhor, tu nos dás a oportunidade de fazer algo e o desejo de fazê-lo — por isso, quando o realizamos, devemos reconhecer que tudo veio de ti. No entanto, tu exiges o máximo esforço e, nesse esforço, crescemos à semelhança de teu Filho, Jesus. Como tua mente é brilhante, meu Deus! Amém.
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			Assim, andarás pelo caminho dos bons e guardarás as veredas dos justos. Porque os corretos habitarão a terra, e os íntegros permanecerão nela. Mas os ímpios serão exterminados e os enganadores serão eliminados da terra (2.20-22).




			seja justo. Quando Provérbios fala dos justos e dos ímpios, pensamos que o sentido dessas palavras é, respectivamente, “corretamente morais” e “imorais”. Isso é apenas parcialmente correto. As palavras hebraicas para justo — tzedeq e mishpat — têm um aspecto fortemente social. Bruce Waltke escreve: “Os justos estão dispostos a se prejudicarem para beneficiar a comunidade; os ímpios estão dispostos a prejudicar a comunidade para se beneficiarem”.17




				Os justos dizem: “Grande parte do que tenho pertence às pessoas que me cercam, porque tudo vem de Deus e ele quer que eu ame ao meu próximo”. Os ímpios dizem: “Eu posso fazer o que quiser com as minhas coisas”. De agora em diante, leia as palavras “justos” e “ímpios” em Provérbios tendo em mente essa definição mais completa, e verá como ele se torna um livro totalmente novo. Isso o levará a viver uma vida verdadeiramente reta e justa — não apenas moralmente correta no nível pessoal, mas também comprometida com a justiça social. Além disso, essa perspectiva refletirá aquele que “não veio para ser servido, mas para servir e para dar a vida em resgate de muitos” (Mc 10.45).




				De que forma você está se prejudicando, em relação a tempo e dinheiro, pelo bem da comunidade em que vive?




			

            

             




			Oração: Senhor, ganhei meu dinheiro por meio das capacidades e oportunidades que vieram de ti. Ajuda-me a ver meu tempo, dinheiro e relações sociais como algo que tu me deste para o bem das pessoas ao meu redor. Isso será difícil, porque minha cultura me faz pensar que sou pobre e não devo nada a ninguém. Não me deixes acreditar nisso. Amém.
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			Meu filho, se os pecadores quiserem te seduzir, não permitas. Se disserem: Vem conosco; armemos uma emboscada para matar alguém; fiquemos de tocaia contra o indefeso [...] Meu filho, não sigas o caminho deles; desvia-te de suas veredas (1.10,11,15).




			não confie em sua condição. Nessa passagem, os pais advertem o filho para não levar uma vida de violência (1.8-19). Pessoas da classe média podem pensar que essa advertência é desnecessária para seus filhos. Certamente, uma mãe que more em zonas violentas da cidade precisa dizer isso para os filhos, mas não nós! O livro de Provérbios, no entanto, sabe que qualquer ser humano tem o potencial de se tornar cruel. Toda vez que o autor de algum ataque a tiros ou bomba é identificado, os vizinhos costumam dizer à imprensa: “Mas ele vem de uma família tão boa”.




				A Bíblia nunca supõe que a condição da família seja um seguro contra o mal. Ela também não ensina que apenas os pobres são propensos à violência. Sobre os ricos, ela diz:




				“Esmagam a cabeça dos pobres...” por meio de práticas econômicas legais, mas implacáveis (Am 2.6,7). Os filhos de classe média e alta “podem ser tentados a se unir a uma empresa cujos lucros se baseiam na exploração de trabalhadores, na destruição do meio ambiente ou no sucesso em detrimento da justiça e da verdade”.18 Não pense que uma vida de crimes ou delitos pode ser evitada apenas porque você vem de “uma boa família”.




				Existe alguma possibilidade de que você esteja participando de um esquema que o beneficie, mas prejudique outra pessoa?




			

            

             




			Oração: Senhor, é muita presunção imaginar que nossos amigos e familiares jamais fariam alguma coisa tão ruim assim. Sim, eles podem fazer, e eu também posso. Ajuda-me a criar uma comunidade que exorte “uns aos outros todos os dias”, para que nenhum de nós “seja endurecido pela natureza enganosa do nosso próprio pecado” (Hb 3.13, TA). Amém.
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			A sabedoria grita nas ruas e levanta sua voz nas praças. Clama do alto dos muros e profere suas palavras à entrada das portas e na cidade (1.20,21).




			ganhe experiência. Nessa passagem a sabedoria convida as pessoas a aprenderem com ela, mas não o faz do alto da torre de marfim, do lado de fora, nas praças e nos lugares públicos da cidade. A sabedoria é desenvolvida apenas na experiência. Não importa quanto estudem, os diplomados da faculdade de medicina, de direito e de administração só se tornarão realmente sábios em seus campos de atuação quando estiverem lá fora, ou seja, na experiência da vida real.




				Provérbios não é um livro “inspirador” com afirmações que imediatamente saltam da página. A sabedoria não pode ser transmitida por uma série de palestras TED [breves vídeos postados na internet sobre tecnologia, entretenimento, planejamento] ou “reuniões executivas”. Ela é inacessível a pessoas ocupadas demais para seguir seu método. Vem primeiro com a experiência e depois com uma reflexão profunda e honesta sobre essa experiência. Surge apenas quando fazemos perguntas como: Qual foi a última vez que vi isso ilustrado em minha vida ou na de outra pessoa? Onde preciso praticar esse princípio? Se eu adotasse tal prática, que diferença isso faria em minha vida? Que pensamentos e atitudes erradas surgem quando me esqueço disso? Lembre-se de quantas vezes Jesus, nosso mestre, falou por parábolas e respondeu a perguntas com outras perguntas, buscando fazer com que meditássemos, pensássemos e crescêssemos em sabedoria (Mt 13.10; Lc 20.4; Jo 16.29).




				Pense em algo significativamente bom ou difícil que tenha lhe acontecido recentemente. Você já conversou sobre isso com outras pessoas para extrair sabedoria desse acontecimento?




			

            

             




			Oração: Senhor Deus, conheço muitas coisas na Bíblia sobre as quais não tenho orado e nem a elas obedecido. Salva-me e ajuda-me. Não permitas que eu seja apenas um ouvinte de tua Palavra, mas um praticante. Não permitas que eu engane a mim mesmo (Tg 1.22). Amém.






			21 de janeiro


            

            




			Então clamarão a mim, mas eu não responderei; ansiosamente me buscarão, mas não me encontrarão. Porque menosprezaram o conhecimento e rejeitaram o temor do Senhor... (1.28,29).




			não perca tempo. Como a sabedoria não é obtida pela simples aquisição de conhecimento, mas por meio de longa experiência e reflexão, leva anos para ser alcançada. O que acontece, então, se de repente você tiver de enfrentar uma crise que exija grande discernimento e autocontrole? Se você não tiver aprendido os hábitos da sabedoria, desenvolvidos com muito esforço — descansar em Cristo quando outros confortos são removidos, fazer escolhas criteriosas entre o mau, o bom e o melhor —, você não conseguirá fazer isso da noite para o dia, assim como ninguém consegue se preparar para as Olimpíadas de uma hora para outra.




				John Newton escreveu: “A graça de Deus é necessária para criar o equilíbrio espiritual correto [...] tanto quando se quebra um prato de porcelana, quanto na morte de um filho único”.19 Ou seja, somente ao aprendermos graça e sabedoria nas pequenas decepções diárias estaremos prontos para as grandes. Na crise, você clamará por sabedoria, mas ela não responderá. “Há pontos sem retorno; quando a tempestade está sobre nós, é tarde demais para procurar abrigo. Momentos de decisão passam e não voltam mais. A escolha no momento certo é tudo”.20




				Você está dedicando tempo para desenvolver sabedoria? Comece avaliando quanto tempo você reserva para, em primeiro lugar, estudar a Bíblia e, em segundo lugar, reunir-se com amigos cristãos para prestação de contas.




			

            

             




			Oração: Senhor, sei que tu não me darás mais do que posso suportar (1Co 10.13), mas sou capaz de deixar de vestir toda a armadura espiritual que me deste (Ef 6.10-18) e, assim, colocar-me em perigo. Dá-me o que realmente preciso, a sabedoria duramente conquistada. Estou pronto para fazer o que for necessário para recebê-la. Amém.
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			Confia no SENHOR de todo o coração, e não no teu próprio entendimento (3.5).




			identifique seus ídolos. O capítulo 3 de Provérbios lista seis fatores que podem servir como marcas de uma pessoa sábia e, ao mesmo tempo, são meios para crescer em sabedoria. O primeiro é a confiança no Senhor. Nós podemos crer em Deus e ainda assim confiar em outra coisa para nos dar sentido e felicidade — e essa coisa, portanto, é o nosso verdadeiro Deus. Nós escondemos de nós mesmos que estamos agindo assim, e só quando algo dá errado, digamos, no trabalho ou na família, é que percebemos como isso é muito mais importante para nós do que o próprio Senhor.




				O que isso tem a ver com sabedoria? Tudo. Há uma enorme quantidade de emoções cercando aquilo em que depositamos a confiança funcional do nosso coração, seja carreira, riqueza, cônjuge, filhos ou algum relacionamento romântico. Ficamos totalmente abalados, ansiosos, irritados ou desanimados se essas coisas estiverem em risco. Elas diminuem nossa capacidade de julgamento, distorcem nossa visão de nós mesmos e do mundo. Idolatrias do coração levam à insensatez na vida. O remédio definitivo para a idolatria é o evangelho. Não precisamos nos justificar por meio de obras — sucesso, romance ou realização — se somos gratuitamente justificados pela fé em Jesus (Rm 3.21-24).




				Qual é o mais provável candidato a tornar-se um “deus” alternativo em sua vida?




			

            

             




			Oração: Senhor, quando os israelitas oraram a ti por ajuda, tu não respondeste; mas, quando eles “se desfizeram dos seus ídolos” (Jz 10.10-18, TA), tu começaste a trabalhar na vida deles. Eu também corri para ti com meus pedidos, sem a disposição de me desfazer dos meus falsos e enraizados deuses. Ó Senhor, “ajuda-me a encontrar o meu tudo em ti”, e em nada mais. Amém.






			23 de janeiro


            

            




			Confia no SENHOR de todo o coração, e não no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará tuas veredas (3.5,6).




			obedeça à palavra de deus. Uma segunda marca e também um meio de obter sabedoria é confiar em Deus em todos os teus caminhos — todas as áreas de sua vida — e não no teu próprio entendimento. Nossa cultura nos diz para submetermos tudo ao nosso entendimento, questionar tudo, até mesmo a Bíblia. Mas todos precisam escolher algo sobre o que não questionar. As pessoas de hoje não questionam seu direito e capacidade de questionar tudo. Portanto, todos estão vivendo pela fé em alguma autoridade final. Provérbios nos exorta a ter fé na Palavra de Deus, e não na nossa razão e intuição.




				A Bíblia pode guiá-lo em todos os seus caminhos, mesmo que não haja um versículo específico para cada situação da vida. Ao mergulhar na história bíblica de um Deus pessoal que nos criou e nos salvou para que tivéssemos um relacionamento com ele, cada parte da vida — como você gasta seu dinheiro, como se relaciona com as pessoas, como usa seu tempo e como vê a si mesmo — se torna diferente do que seria se você não acreditasse nessa história. Então, a sabedoria aumenta à medida que você vive a vida cotidiana moldada pela narrativa bíblica e pelas realidades divinas.




				Você está procurando entender os principais temas da Bíblia e a história “maior”, em vez de apenas buscar inspiração em versículos bíblicos isolados?




			

            

             




			Oração: Senhor, eu não quero apenas estudar tua Palavra como um livro, mas, sim, digeri-la interiormente, para que se torne parte de mim. Que a tua Palavra “habite ricamente” (Cl 3.16) dentro de mim para que eu possa ter tua sabedoria para guiar a mim mesmo e aos meus amados. Peço-te que o faças, por causa de Jesus, a Palavra encarnada. Amém.
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			Não sejas sábio a teus próprios olhos; teme o SENHOR e desvia-te do mal. Isso te trará saúde ao corpo e vigor aos ossos (3.7,8).




			seja receptivo ao ensino. A terceira marca e meio de obter sabedoria é a disposição de receber conselhos. Os tolos são sábios aos seus próprios olhos. Alguns não aceitam nenhum conselho. Outros ouvem apenas um tipo de conselho. Por exemplo, os adolescentes tendem a ser muito avessos ao conselho dos idosos, mas dependem principalmente do conselho de seus amigos. Muitos de nós ouvimos apenas pessoas de nossa própria etnia ou classe ou posição política, e não outros.




				Sabedoria é ver as coisas através de tantos outros olhos quanto possível, através da Palavra de Deus e através dos olhos de nossos amigos, de pessoas de outras etnias, classes, de outros pontos de vista políticos e de nossos críticos. Homens e mulheres sábios cercam-se de vários conselheiros — mentores, orientadores, amigos e outras pessoas a quem podem recorrer para obter uma “segunda opinião”. O evangelho é o maior recurso para criar a receptividade ao ensino. Ele nos mostra que somos pecadores, no entanto, sua profunda declaração do amor incondicional de Deus por nós em Cristo nos permite enfrentar nossas falhas sem negar a realidade.




				Existe alguma pessoa ou tipo de pessoa que você deveria ouvir, mas não está fazendo nenhum esforço para isso?




			

            

             




			Oração: Senhor, tenho um coração que não gosta de ser corrigido, e vivo numa sociedade que me diz para confiar somente em meus instintos mais íntimos. Todas as coisas dentro e fora de mim parecem conspirar contra meus esforços de me tornar um estudioso da tua Palavra e da vida. Quero ter um espírito contrito e quebrantado. Amém.
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			Honra o SENHOR com teus bens e com as primícias de toda a tua renda; assim os teus celeiros se encherão com fartura, e os teus lagares transbordarão de vinho (3.9 e 10).




			seja generoso. A quarta marca e meio para obter sabedoria é a generosidade. O amor desmedido ao dinheiro e a confiança em seu poder nos cega, e a melhor maneira de quebrar o poder do dinheiro sobre nós é pela doação abundante. As primícias de uma colheita deviam ser dadas a Deus e aos pobres, mesmo que o agricultor não tivesse certeza de quanto colheria.




				Um fazendeiro disse a seu pastor que uma de suas vacas tinha dado à luz dois bezerros inesperadamente, “e, quando eu os vender, darei para a igreja o que eu apurar na venda de um deles”. Algumas semanas depois, o homem informou ao pastor: “Sinto muito dizer isto, reverendo, mas o 
bezerro do Senhor morreu”. Para muitos de nós, é sempre o bezerro do Senhor que morre. Nós não damos a Deus de maneira planejada e comprometida. Esperamos para ver se temos o dinheiro para fazer tudo o que queremos e depois dar a Deus somente quando há excesso. Ao contrário de nós, embora sendo infinitamente rico, Jesus não deu apenas o excesso, mas toda a sua riqueza, e até mesmo sua vida para nos salvar (2Co 8.9).21




				Você consegue elaborar um plano para aumentar a porcentagem da renda que doa nos próximos três anos?




			

            

             




			Oração: Pai, ajuda-me a pensar em como praticar o princípio das “primícias” com minha riqueza. Ajuda-me a doar deliberadamente, não impulsivamente. Que a minha doação possa ser sacrificial, não um penhor. E que eu faça isso de bom grado, não a contragosto, lembrando como Jesus deu, não apenas suas posses, mas seu próprio sangue. Amém.
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			Meu filho, não rejeites a disciplina do SENHOR, nem te canses da sua repreensão; porque o SENHOR repreende a quem ama, assim como o pai repreende o filho a quem quer bem (3.11,12).




			aprenda com a adversidade. A quinta marca e meio de alcançar a sabedoria diz respeito às adversidades e problemas da vida. Muitas vezes, um coração e uma vida generosos podem levar ao aumento da prosperidade financeira (3.10). Mas os versículos 11 e 12 mostram que isso não é de modo algum uma regra absoluta. O mundo está “repleto de males, mistérios e problemas que superam o entendimento humano e a nossa capacidade de resolvê-los”.22 A marca da sabedoria é estar pronto para o sofrimento. Se você não estiver disposto, não estará preparado para enfrentar as realidades da vida. Mas o sofrimento também é uma disciplina para o crescimento em sabedoria. Ele pode levá-lo em direção a Deus, tornando-o mais cheio de amor e força, ou para longe dele, pela dureza de coração.




				Dado que o sofrimento é inevitável e vai torná-lo mais sábio ou mais tolo, o que você precisa fazer? Deve aceitar seus problemas como meio de crescimento espiritual e parte do plano de nosso amoroso Pai celestial. Se você não pode fazer mais nada, pode sempre glorificar a Deus com uma atitude confiante em relação a ele durante o sofrimento, em vez de se tornar amargo. E a melhor maneira de fazer isso é olhar para o Deus Filho, que sofreu infinitamente por você. Isso o ajudará a confiar nele nos momentos difíceis.




				Você está pronto para a adversidade? Por que sim ou por que não?




			

            

             




			Oração: Senhor, quando enfrento dificuldades, a última coisa que quero fazer é orar e confiar em ti. No entanto, aprendi que, se eu simplesmente me apego a ti em oração durante as tempestades, torno-me espiritualmente mais forte, e não mais fraco. Peço-te que me faças lembrar do que estou dizendo hoje quando a próxima tempestade vier! Amém.
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			Não negues o bem a quem tenha direito, se estiver em teu poder fazê-lo. Se tens algo para dar, não digas ao teu próximo: Volta amanhã e te ajudarei (3.27,28).




			pratique a justiça. A sexta marca e meio de sabedoria em Provérbios, capítulo 3, é a preocupação com a justiça. O bem que devemos fazer ao próximo significa ajuda prática para uma necessidade econômica ou física. É interessante que o texto acrescenta que não se trata de caridade, mas de obrigação em relação ao próximo. Não se importar com ele quando está em necessidade não é simples falta de caridade; é injustiça.23 Sem meias palavras: se você tem coisas que seu próximo não tem, compartilhe-as, porque ele tem direito àquela parte do mundo sobre a qual Deus fez de você um mordomo temporário.




				João Calvino escreveu: “Não devemos considerar o que os homens merecem de si mesmos, mas olhar para a imagem de Deus [...], à qual devemos toda a honra e amor [...]. Talvez digas: ‘No que me diz respeito, o que ele merece é muito diferente’. Mas o que o Senhor realmente mereceu?”.24 O versículo 28 vai ainda mais longe e nos diz para não atrasarmos o bem. A Parábola do Bom Samaritano (Lc 10.27-36) define nosso próximo como qualquer pessoa que encontrarmos em necessidade.




				Se você se envolver com seu próximo necessitado, isso lhe ensinará sabedoria. Você está fazendo isso?




			

            

             




			Oração: Pai, eu vivo na sociedade mais competitiva de todos os tempos, e isso faz com que eu tenha a tendência de me concentrar no que as pessoas “fazem por merecer”. Que eu possa me lembrar que todo ser humano, até mesmo o mais imperfeito e miserável, tem um valor infinito para ti. Que eu possa ir além das trivialidades e amar verdadeiramente meu próximo com meus bens materiais. Amém.
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			A sabedoria é o principal; portanto, adquire a sabedoria; sim, adquire o entendimento com tudo o que possuis. Se a estimares, ela te exaltará; se a abraçares, ela te honrará (4.7,8).




			simplesmente faça. No capítulo 4 de Provérbios, vemos várias vezes a advertência para não abandonar a sabedoria. A mensagem é clara: nunca, jamais desista de buscar sabedoria. Faça absolutamente qualquer coisa para obtê-la, seja qual for o custo. Por quê? Porque é mais caro não tê-la. Você tomará decisões que levarão a problemas e desastres, um após o outro. Então, faça o que for preciso.




				Já vimos um pouco do que é preciso fazer: identificar aquilo em que seu coração confia, mergulhar na Palavra de Deus e obedecer a ela, fazer amizades e abrir-se às críticas, aprender pacientemente na adversidade e envolver-se pessoalmente no serviço aos outros, sobretudo aos mais necessitados. Tudo isso deve ser acompanhado de reflexão e envolve uma longa experiência dentro de uma comunidade de pessoas que buscam a mesma sabedoria. Essas práticas vão levá-lo a conhecer a Deus, conhecer a si mesmo, conhecer o coração humano e seus caminhos, e conhecer os tempos e as estações. E suas decisões e escolhas se tornarão mais sábias. Podemos parafrasear o versículo 7 desta forma: “É assim que você adquire sabedoria: simplesmente adquira!”. A sabedoria não vem para os mais afortunados ou inteligentes, mas para os que estão mais determinados a alcançá-la.




				Quanto você está realmente determinado a obter sabedoria?




			

            

             




			Oração: Senhor, eu desejo ardentemente ter sabedoria, mas confesso que, até agora, minha determinação espiritual não tem se mantido. Minha vontade é fraca. Assim, para me ajudar a buscar sabedoria, peço que tu dês ao meu coração uma visão vívida de Jesus preparando-se para subir a Jerusalém para morrer por mim (Is 50.7; Lc 9.31). Amém.






			Os argumentos a favor da sabedoria
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			Homens, clamo a vós, e aos filhos dos homens dirige-se a minha voz. Ó simples, aprendei a prudência; ó loucos, entendei a sabedoria (8.4,5).




			para todos. O capítulo 8 de Provérbios faz uma grande defesa da suprema importância da sabedoria piedosa. A verdadeira sabedoria clama a todos 
(v. 4; filhos dos homens, A21), incluindo até mesmo os simples — aqueles que são extremamente crédulos e sem noção (v. 5). Ninguém precisa permanecer um tolo.




				Talvez o maior encorajamento contido nesse trecho passe despercebido. A sabedoria está literalmente nos buscando. O texto de Provérbios 8 apresenta a sabedoria como uma pessoa de verdade, “para que nossa busca, apesar de intensa, como deve ser, [...] seja uma resposta, não uma busca incerta”.25 Quem é essa pessoa? O Novo Testamento revela que é o próprio Jesus, “poder de Deus e sabedoria de Deus” (1Co 1.24). Os filósofos gregos acreditavam que, por trás do universo, havia um princípio cósmico, o Logos, que somente os instruídos e cultos podiam descobrir. Mas o Evangelho de João revela que o Logos por trás do universo é Jesus — uma pessoa cósmica —, que pode ser conhecida e amada. No fim, o principal caminho para se tornar sábio é ter um relacionamento pessoal com ele para entendê-lo. E qualquer um pode fazer isso, independentemente de condição social ou grau de instrução.




				O que você pode fazer para tornar seu relacionamento com Jesus Cristo menos formal e mais pessoal?




			

            

             




			Oração: Senhor, eu te agradeço por seres um Deus para todas as pessoas. Tua sabedoria não é apenas para os místicos e filósofos. É para qualquer um que possa crer em Jesus Cristo. “... Graças te dou [...] porque ocultaste estas coisas aos sábios e eruditos, e as revelaste aos pequeninos” (Mt 11.25). Amém.






			30 de janeiro


            

            




			Eu, a sabedoria, habito com a prudência, tenho o conhecimento e a discrição. O temor do SENHOR é odiar o mal; assim, odeio o orgulho, a arrogância, o mau caminho e a boca perversa (8.12,13).




			a segurança. Ser sábio é ter a prudência e a discrição que trazem sucesso (v. 12). Em seguida, o versículo 13 fala de odiar a arrogância e o orgulho. Nunca devemos separar o versículo 12 do 13. Por quê? David A. Hubbard observa que a arrogância e a presunção são falhas “às quais as pessoas perspicazes e inteligentes são particularmente propensas”.26 Sem reverência e maravilhamento — temor diante de Deus —, o sucesso pode gerar um senso de superioridade e arrogância, e geralmente é o que acontece. Então, a espiral começa. O orgulho leva à insensatez, como, por exemplo, excesso de confiança na própria intuição, o que acaba resultando em decisões equivocadas e fracasso.




				O caráter moral está para o sucesso assim como a segurança está para uma arma: ela impede que você dê um tiro em si mesmo. “A verdadeira sabedoria é prudente e diligente”, escreve Kidner, e essa é a razão pela qual somente o fato de “estar enraizada no temor do Senhor [pode] livrá-la dos defeitos de que padece a sabedoria do mundo”.27 Observe que a palavra odiar é usada duas vezes, e a segunda é dita pela sabedoria. “O que é repugnante à piedade é repugnante à sabedoria: não há conflito de interesses.”28




				Se você está desfrutando de algum sucesso, será que, lá no fundo, está considerando que isso é mérito seu? Está vendo seu sucesso como um dom de Deus, que de fato é?
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